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Os Desafios do SNIS - Água Pluviais



SNIS-AP 2015
Municípios participantes
2.541 municípios 
participaram
§ 46% dos municípios 

brasileiros

§ 67% da população 
urbana nacional

§ 24 capitais *

Não participaram:
M acapá, M anaus e Goiânia



Alguns resultados
Infraestrutura e gestão de riscos

Vias públicas urbanas com pavimentação e meio-fio 29 %
Vias públicas urbanas com redes ou canais pluviais subterrâneos 10 %
Municípios com reservatório de amortecimento 3,5 %
Municípios com parques lineares 13 %
Municípios com soluções de “drenagem natural” 18 %
Municípios com sistema unitário drenagem-esgotos 31 %
Municípios com sistemas separadores drenagem-esgotos 47 %
Municípios com “outro tipo” de sistema drenagem-esgoto e que não responderam 22 %
Municípios sem sistemas de alerta 87 %
Municípios sem cadastro técnico parcial ou total do sistema de DMAPU 81 %
Municípios sem Plano Diretor de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais 80 %
Municípios sem nenhum tipo de mapeamento de áreas de risco 67 %



Alguns resultados
Impactos de eventos hidrológicos

Domicílios em situação de risco de inundação 4,2 %
Desabrigados ou desalojados nos últimos 5 anos( 2011 – 2015) 1.135.752
Número de mortos nos últimos 5 anos (2011 – 2015) 1.137
Situações de Emergência reconhecidas nos últimos 5 anos (2011 – 2015) 1.418
Estados de calamidade reconhecidos nos últimos 5 anos (2011 – 2015) 79
Municípios registraram alagamentos, enxurradas e inundações nos últimos 5 anos* 57 %
Municípios Críticos segundo o Relatório Anual de Avaliação do PPA - Plano
Plurianual 2012-2015, do Ministério do Planejamento Orçamento e
Gestão

821

Municípios Críticos que participaram da coleta do SNIS 387 (47 %)

Meta do PLANSAB para 2033 11 %



Alguns resultados
Finanças

Municípios que declararam ter investido em DMAPU em 2015 20 %
Municípios que cobram taxa específica pelos serviços de DMAPU 15 (0,6 %)
Taxa média cobrada pelos serviços de DMAPU (por un. edificada/mês) R$ 53,00
Investimento total R$ 2 bilhões
Receita operacional total R$ 89 milhões

Investimento total R$ 12,2 bilhões
Receita operacional total R$ 47,3 bilhões

Drenagem e Manejo de Águas Pluviais

Água e Esgotos

Prejuízos médios anuais decorrentes de desastres naturais 1995 a 2014* R$ 6,85 bilhões 
* UFSC/Banco Mundial



Investimentos, Receitas Operacionais
e Despesas per capita/mês 

A & E – em relação à população atendida por serviços de abastecimento de água (157,2 milhões)
DMAPU – considerando os municípios que forneceram os dados



ALGUNS DESAFIOS



Alguns desafios

üMuitas questões foram respondidas só por uma parte dos municípios
- Altos índices de respostas em branco e zero
- Alta incidência de avisos e erros

üSubnotificação de desabrigados, desalojados, mortos
- Subnotificações são comuns no sistema de registros S2ID da Defesa Civil

üBom Plano Diretor é a base de um bom planejamento
- 67% dos municípios declararam não possuir mapeamento de área de risco
- 81% dos municípios declararam não possuir algum cadastro
- 80% dos municípios não declararam possuir Plano Diretor

üInvestimentos, despesas e receitas muito inferiores aos de A&E



Alguns desafios

üExternalidades
- Regime de chuvas
- Impactos de montante
- Impactos de jusante - Remanso

üControle da poluição
üQualidade de Planos e Projetos
üSistema de gestão: organização da prestação de serviços de DMAPU

- Rios federais, estaduais, municipais
- Gestão por bacia hidrográfica
- Gestão associada intermunicipal



Alguns desafios

üBacia hidrográfica como território de planejamento x soluções pontuais

üSuperar a política de “reação” aos desastres → Soluções planejadas

üGarantir “qualidade mínima” dos projetos

– Uso de ferramentas avançadas (modelos matemáticos)

– Privilegiar soluções de controle na fonte (detenção, infiltração, etc.)

– Análises multicritérios (benefício/custo, impactos ambientais, etc.)

üCapacitação técnica

üDos prestadores de serviços

üDos agentes financeiros

üDas projetistas e empreiteiras 



Alguns desafios

üCobrança direta pelos serviços de DMAPU
üIntegração com os outros serviços de saneamento

– A drenagem é impactada pelos esgotos não coletados e pelas perdas na rede 
de esgotos

– Resíduos sólidos reduzem a capacidade do sistema de drenagem e aumentam 
os custos de manutenção

– Parcela relevante da poluição dos corpos hídricos urbanos é conduzida pelo 
sistema de drenagem

– A redução da poluição aumenta a disponibilidade hídrica



Desembolsos do OGU
e financiamentos para DMAPU - MCidades



Execução Orçamentária em 2017



Execução Orçamentária em 2017

Valor empenhado para “reação” aos desastres = 8,6 vezes o valor empenhado para a prevenção!

Senado Federal



Origem

Origem

Impactos Intermunicipais



As inundações são estaduais ou municipais?

Av. Francisco M atarazzo/Av. Pompeia 
(14/02/2013)
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Impactos de jusante

• Impactos da maré alta em 
regiões litorâneas
– Requer sistemas especiais de 

controle

Canal do Córrego Fragoso, Olinda
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INUNDAÇÃO

Modelos Computacionais
ferramentas de auxílio à decisão



Modelo Hidráulico
manchas de inundação sobre base Google Earth



Baia da Guanabara Rio Tamanduateí, São Paulo

Rio Tietê, São Paulo Pirapora do Bom Jesus, São Paulo

Poluição hídrica



RESÍDUOS 
SOLIDOS

ETA

ABASTECIMENTO

ESGOTOS

SISTEMA DE COLETA

ETE

ESCOAMENTO SUPERFICIAL

CARGA DIFUSA

SISTEMA DE 
DRENAGEM

COLETA

DISPOSIÇÃO
TRATAMENTO

FASE LÍQUIDA

CORPO HÍDRICO

ÁGUA E ESGOTOS ÁGUAS PLUVIAIS RESÍDUOS SÓLIDOS

LIXO NÃO 
COLETADO

ESGOTO NÃO 
COLETADO

ÁGUA BRUTA

EROSÃOLAVAGEM DA 
SUPERFÍCIE

SEDIMENTOS

CHUVA



FONTES DE POLUIÇÃO

PONTUAIS NÃO PONTUAIS

ESGOTOS IN NATURA LANÇADOS DIRETAMENTE NOS 
CÓRREGOS

CARGAS REMANESCENTES DE ESTAÇÕES DE 
TRATAMENTO DE ESGOTOS LANÇADAS 
DIRETAMENTE NOS CÓRREGOS

ESGOTOS NÃO COLETADOS LANÇADOS NA 
REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS

POLUIÇÃO DIFUSA TRANSPORTADA PELAS 
ÁGUAS PLUVIAIS

CARGAS DE DEPOSIÇÃO ATMOSFÉRICA

CARGA ACUMULADA EM CANAIS E GALERIAS

CARGA ACUMULADA NA SUPERFÍCIE

Vazão de Tempo Seco

Vazão de Tempo Úmido

Vazão de Tempo Seco



Manancial

Tratamento de 
água

DistribuiçãoColeta de 
esgotos

Tratamento: esgotos, vazão 
de tempo seco, águas de 

primeira chuva

Chuva

Esgotos, lixo 
não coletado, 

poluição 
difusa

Rede de 
drenagem

Coleta de 
resíduos 
sólidos 

Disposição de 
resíduos 
sólidos

Reúso não potável
urbano e industrial

Reúso indireto

Reúso potável direto

Reúso não potável
agrícola

Serviço Hídrico Integrado
com reúso planejado



Conclusão

Dos quatro componentes do saneamento,
os serviços de drenagem e manejo de 

águas pluviais são os que encontram maior 
espaço para desenvolvimento
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